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RESUMO 

Mediados pelas tecnologias da informação e comunicação, modelos de ensino-aprendizagem 
em Educação a Distância (EaD), via internet, têm possibilitado a organização de eventos 

educacionais com foco em situações específicas, tanto em sistemas formais, como não-formais 
de ensino. Com o objetivo de conhecer os Ambientes Virtuais de Aprendizagem, os referenciais 

teóricos e os processos de avaliação que têm sido utilizados nos eventos on-line, em especial 
no campo da saúde, assim como, identificar se o tema Biossegurança, que tem caráter 
transversal, multi e interdisciplinar tem sido abordado, foi realizada uma pesquisa exploratória 

e descritiva na Biblioteca Virtual de Saúde.  Para tanto, houve o levantamento de publicações 
referente ao período entre 2007 e 2014.  Foram encontrados 74 trabalhos, entre artigos (64) 
e teses (10).  A plataforma de ensino mais utilizada foi o Moodle.  Observou-se que não houve 

uma preocupação premente em fundamentar o planejamento pedagógico dos eventos 
educacionais em referenciais teórico-metodológicos.  A vídeo, tele e/ou webconferência tem 

sido uma estratégia de ensino muito utilizada.  O uso de mídias audiovisuais com 
demonstrações tem contribuído para o aumento da motivação do estudante em querer 
aprender e reforçado a aprendizagem.  A flexibilidade de horário e local foram os itens melhor 

avaliados pelos alunos de cursos em EaD.  Apesar dos avanços no Ensino de Biossegurança, 
não foi encontrada nenhuma publicação contemplando esse tema, quando adicionado ao 

descritor, a expressão “educação a distância”.  Este resultado ratifica a necessidade de 
desenvolvimento de instrumentos de ensino e aprendizagem nessa abordagem e metodologia, 
pela pertinência do tema e relevância da EaD na capacitação de profissionais de saúde.  
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ABSTRACT  

Mediated by information and communication technologies, teaching-learning models in 
Distance Education via Internet have enabled the organization of educational events focusing 
on specific situations not only in formal but also in non-formal educational systems. In order 
to get to know the Virtual Learning Environments, the theoretical frameworks and assessment 
processes that have been used in on-line events, especially in the health field, as well as to 
identify if the theme of Biosafety, which has crosscutting, multi and interdisciplinary aspects, 
has been addressed, an exploratory and descriptive research in the Virtual Health Library was 
conducted. Thus, the survey using publications dated from 2007 until 2014 gathered 74 works, 
among articles (64) and theses (10). Moodle appeared to be the most commonly used learning 
platform. As a side note, no pressing concern was observed in grounding pedagogical planning 
for educational events based on theoretical and methodological references. Video, tele and/or 
web conferencing have been widely used for teaching strategy. The use of audiovisual media 
along with demonstration instruments have contributed to increasing students’ motivation and 
willingness to learn in addition to enhancing the learning process. Schedule flexibility and 
location were among the highest evaluated aspects by students in distance education courses. 
Despite advances in Biosafety Education, no publication contemplating this issue was found 
when ‘distance education’ was added to the descriptor. Considering the importance of the 
theme and the relevance of distance education in training health professionals, we can observe 
that the results of the research reassure the need for developing teaching and learning tools 
for this approach and methodology. 

KEYWORDS: Teaching; learning; distance education; biosafety teaching. 

INTRODUÇÃO 

Em meio aos avanços científicos e tecnológicos que têm ocorrido nos últimos anos, a 

educação tem sido revista por diversos setores da sociedade (BONIS e COSTA, 2009), e a área 
da saúde tem sido uma delas. 

Neste dinâmico processo de mudanças, que afeta também as organizações, são propostos 

modelos alternativos de ensino-aprendizagem, de forma a identificar, não somente programas 
de formação acadêmica e profissional, mas também, de educação continuada, que possam 
auxiliar na preparação dos indivíduos para acompanharem, de forma sistematicamente e ágil, 

os efeitos das transformações contextuais (LEZANA et al., s.d).  E isto, tem causado impactos 
na forma como as pessoas aprendem dentro das organizações (MARTINS, 2009). 

Nesse contexto, a Educação a Distância (EaD) tem sido um diferencial (CAMACHO, 2009a), 
uma vez que pode ser mediada por tecnologias da informação e comunicação (TICs), 
possibilitando o desenho de eventos educacionais focalizados em situações específicas (ABBAD 

et al., 2010), tanto em sistemas formais, como não-formais de ensino (SPINARDI et al., 2009). 

Segundo Rodrigues e Peres (2008), a internet é uma das tecnologias da informática que 

tem servido como um dos principais veículos para as TICs, pelo fato de oferecer uma 
multiplicidade de recursos, que podem ser utilizados como estratégias pedagógicas de ensino. 

No Brasil, a EaD é caracterizada, segundo o Decreto nº 5.622, de 19 de dezembro de 2005, 

que regulamenta o artigo 80 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), como uma: 

“Modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos 
processos de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios 
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e tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e 

professores desenvolvendo atividades educativas em lugares ou 
tempos diversos” (BRASIL, 2005: 1). 

No que tange à área da saúde, em particular, a EaD se apresenta como uma importante 

alternativa para a qualificação e atualização dos profissionais, por conta da flexibilidade de 
horário e/ou de espaço, principalmente para enfermeiros e médicos – que acumulam diversas 

jornadas de trabalho (RODRIGUES e PERES, 2008; MOLZAHN et al., 2009; LEITE et al., 2010; 
ROJO et al., 2011), e também pela possibilidade de capacitar um número considerável de 
profissionais, num curto período de tempo, e com uma certa redução de custo, se comparado 

a capacitação do mesmo quantitativo em eventos presenciais (POLI, 2009). 

Apesar do crescente uso do e-learning no Brasil, alguns trabalhos demonstram a 

necessidade de serem realizadas mais pesquisas nas áreas de educação corporativa, 
qualificação profissional e avaliação em EaD, por conta das consideráveis lacunas na produção 
do conhecimento (ABBAD et al., 2010); assim como a realização de novos estudos com o 

objetivo de desenvolver ou aprimorar métodos de ensino e de aprendizagem (CAMACHO, 
2009a; SILVA e PEDRO, 2010).  

Padalino e Peres (2007: 398) compreendem o e-learning, ou ensino-eletrônico, como 

sendo: 

“Uma modalidade de ensino a distância que possibilita a auto-

aprendizagem, com a mediação de recursos didáticos, 
sistematicamente, organizados, apresentados em diferentes suportes 
tecnológicos de informação, utilizados de modo isolado ou combinado, 

e veiculados pela Internet” (PADALINO e PERES, 2007: 398). 

Mediante ao exposto, este manuscrito tem como objetivo analisar publicações com 

enfoques em Educação a Distância, via internet, relacionadas ao contexto de ensino-
aprendizagem no campo da saúde, de forma a conhecer os conteúdos que têm pautado esses 
trabalhos, a fim de que os mesmos possam servir de orientação na organização de eventos 

educacionais em Biossegurança com essa metodologia de ensino.   

Espera-se conhecer além das plataformas, os referenciais teóricos empregados, o contexto 
de ensino (formal ou não-formal), os critérios de avaliação implementados, e, por último, se 

o tema Biossegurança – que tem na sua essência, um caráter transversal, inter e 
multidisciplinar (Pereira et al., 2014) na realização das atividades dos profissionais da área da 

saúde – tem sido abordado em eventos educacionais on-line. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Com o objetivo de viabilizar esse estudo, foi realizada uma revisão de literatura, com 

características exploratória e descritiva, na base de dados da Biblioteca Virtual da Saúde – BVS 
(http://www.bireme.br/php/index.php), que concentra diferentes fontes de pesquisa da 

Literatura Científica e Técnica: Lilacs (Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde), Scielo (Scientific Eletronic Library Online), Medline (Medical Literature Analysis and 
Retrieval System Online), IBECS (Índice Bibliográfico Espanhol de Ciências de Saúde) e 

Biblioteca Cochrane, dentre outros.  

A análise das referências se concentrou nas publicações do período de 2007 a 2014, e 

acessíveis através dessa base.  Foram priorizadas as publicações nos modelos de artigos e 
teses. Os artigos pelo fato de terem tido a avaliação dos manuscritos por outros pesquisadores, 
e as teses, que além de passarem pelo mesmo processo de avaliação - através de bancas - 

http://www.bireme.br/php/index.php
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estão vinculadas a cursos de Pós-Graduação analisados periodicamente pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 

O período de coleta foi de 28/05/15 a 04/06/15.  Tendo sido utilizados os seguintes 
descritores: ensino; aprendizagem; formação em saúde; ensino aprendizagem; avaliação 

curso; capacitação; ensino de biossegurança e aprendizagem significativa. Com a finalidade 
de restringir a pesquisa ao universo da EaD, no contexto nacional, foram adicionadas a cada 

descritor/pesquisa, as palavras-chaves: Educação a Distância; e Brasil.   

Após a localização, as publicações foram organizadas em planilhas do programa Microsoft 
Excel para análise das informações, considerando: o tipo de documento (artigo ou tese), título 

do trabalho, o(s) nome(s) do(s) autor(es), ano de publicação, identificação do periódico, 
resumo/abstract e assuntos.  No que tange às teses, foram considerados também, a 

cidade/estado de origem. Após análise, foram excluídas as duplicidades dos trabalhos, e 
realizada leitura dos artigos e dos resumos das teses. Para subsidiar a discussão dos 
resultados, foram utilizados alguns documentos da legislação. 

O resultado desta pesquisa visou subsidiar e complementar o levantamento bibliográfico de 
um projeto de Doutorado do Programa de Pós-Graduação stricto sensu em Ensino em 
Biociências e Saúde do Instituto Oswaldo Cruz, Fundação Oswaldo Cruz (PG-EBS/IOC/Fiocruz), 

e por conta disto, foram utilizados os descritores acima mencionados, por estarem 
correlacionados ao tema da tese. 

Esse referido projeto tem como principal objetivo avaliar e discutir a estruturação 
pedagógica instrucional e os resultados demonstrados pelos participantes de um instrumento 
de Educação a Distância em Biossegurança, via internet, inserido na plataforma Moodle, com 

base na Teoria da Aprendizagem Significativa (TAS), com vistas a identificar oportunidades de 
melhorias e ajustes (SANTOS et al., 2016), de forma a fomentar o seu processo de ensino-

aprendizagem, na proposição de sua versão 2.0.  Esse projeto de pesquisa foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da Fiocruz, sob o Parecer nº 620/11. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram identificadas, inicialmente, 200 publicações (167 artigos e 33 teses), considerando 
os descritores ensino, aprendizagem, ensino aprendizagem, formação em saúde, avaliação 

curso, capacitação, ensino de biossegurança e aprendizagem significativa acompanhados dos 
descritores educação a distância e Brasil. Após análise, foram excluídas as versões repetidas 
e aquelas que não se inserem dentro da abordagem de investigação desta pesquisa, restando 

ao final 74 trabalhos, com a distribuição anual, conforme tabela 1.  O maior percentual de 
publicações (20,3%) ficou nos anos de 2009 e 2013. 

Observa-se uma predominância em relação à quantidade de artigos (86,5%), assim como 

certa oscilação em relação ao quantitativo anual.  Especular qual (ou quais) causa(s) seria(m) 
determinante(s), em relação a este último, segundo Nunes e colaboradores (2011) seria uma 

tarefa arriscada, uma vez que “o decremento da quantidade de publicações não significa 
necessariamente a diminuição de pesquisas na área”.  

Os trabalhos identificados na pesquisa que se pautaram em estudos exploratórios 

descritivos utilizaram diferentes fontes de informações, tais como: sites governamentais e não 
governamentais, relacionados à educação nacional e EaD das instituições de Ensino Superior 

- IES (RODRIGUES e PERES, 2008; ROJO et al., 2011).   
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Tabela 1: Publicações de artigos e teses por ano (n=74) 

ANO DE  
PUBLICAÇÃO 

TRABALHOS 

TOTAL % 
ARTIGO TESES 

2007 2 0 2 2,7 

2008 5 0 5 6,8 

2009 12 3 15 20,3 

2010 4 1 5 6,8 

2011 11 1 12 16,2 

2012 11 3 14 18,9 

2013 13 2 15 20,3 

2014 6 0 6 8,1 

TOTAL 64 10 74 100,0 

      Fonte: BVS (período: 28/05/15 a 04/06/2015). 

 

Os que se pautaram em revisões de literatura utilizaram as seguintes fontes de pesquisa: 

(i) Pubmed, Bireme e Dedalus (SPINARDI et al., 2009); (ii) BVS: Lilacs, Scielo e Bdenf 
(CAMACHO, 2009a); (iii) Anuário Brasileiro Estatístico de Educação Aberta e a Distância / 

Instituto Monitor: 2007, 2008 (ABBAD et al., 2010; e (iv) Science Direct, ISI Web of Knowledge 
e Scielo (NEVES-JUNIOR et al., 2011). 

Os que abordaram o contexto legal destacaram que, apesar de a EaD estar presente no 

Brasil desde 1904, com a oferta de cursos por correspondências; pelo rádio, em 1923; e da 
televisão, em 1961 (RODRIGUES e PERES, 2008), a sua regulamentação no Brasil, se deu de 

fato, com a Lei de Diretrizes e Base, LDB nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que pautou 
no seu artigo 80, o incentivo ao desenvolvimento e veiculação de programas de Educação a 
Distância, em todos os níveis e modalidades de ensino e de educação continuada, utilizando 

as TICs (BRASIL, 1996; RODRIGUES e PERES, 2008;  CAMACHO, 2009a; 2009b; ROJO et al., 
2011).  Posteriormente, esse artigo da Lei foi regulamentado pelo Decreto 5.622, de 19 de 
dezembro de 2005 (BRASIL, 2005; ALVES e COGO, 2008; NETTO e GIRAFFA, 2010), que teve 

alguns dos seus dispositivos alterados pela Decreto 6.303, de 12 de dezembro de 2007 
(BRASIL, 2007). 

Com base no art. 81 da Lei nº 9.394, de 1.996, a Portaria 4.059, de 10 de dezembro de 
2004, do Ministério da Educação, foi autorizada a introdução de disciplinas semipresencial em 
até 20% (vinte por cento) da carga horária total dos cursos superiores (BRASIL, 2004; 

CAMACHO, 2009a). Com isso foi caracterizado como modalidade semipresencial quaisquer 
atividades didáticas, módulos ou unidades de ensino-aprendizagem centrados na auto-

aprendizagem, com a mediação de recursos didáticos organizados em diferentes suportes de 
informação que utilizem tecnologias de comunicação (BRASIL, 2004). 

A EaD é apresentada conceitualmente, por alguns autores, como sendo uma modalidade 

de ensino voltada à aprendizagem e formação de adultos, na qual professor e alunos se 
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encontram em lugares e tempos diversos (APARECIDA JACOMINI et al., 2008; RODRIGUES e 

PERES, 2008; ABBAD et al., 2010; ROJO et al., 2011). 

Alves e Veloso (2009), por sua vez, destacam que a separação geográfica entre professores 
e alunos consiste apenas numa das dimensões conceituais da EaD e que, se restringir a esse 

percurso conceitual, pode contribuir para uma compreensão reducionista da mesma, além de 
alguns equívocos.  Os autores ratificam ainda, que no processo de ensino e aprendizagem à 

distância, a dimensão do tempo pode ser mais importante do que a própria separação espacial 
por conta da flexibilidade ao ritmo dos estudos, por parte dos alunos.   

Os resultados de alguns trabalhos demonstraram que, de fato, a flexibilidade de horário e 

a conveniência de aplicar o seu próprio ritmo ao processo de ensino-aprendizagem têm sido 
os critérios mais bem avaliados por alunos de cursos em EaD (ALVES e COGO, 2008; 

APARECIDA JACOMINI et al., 2008; MOLZAHN et al., 2009; FIUZA e SARRIERA, 2013).  Tendo 
o mesmo se repetido em pesquisas realizadas em eventos de qualificação profissional, através 
de e-learning, oferecidos por organizações aos seus trabalhadores (ABBAD et al., 2010). 

A fim de auxiliar o planejamento instrucional de cursos em EaD para uma maior efetividade, 
permitindo uma redução no número de evasão, Peixoto e colaboradores (2012) apresentam o 
resultado de um estudo que investigou os hábitos e estratégias de aprendizagem de 

graduandos e pós-graduandos em uma universidade brasileira, matriculados em disciplinas 
semipresenciais da área de saúde.  Nessa investigação, constatou-se que os alunos de pós-

graduação dedicam mais tempo aos estudos dentro e fora da internet; e que os estudantes 
de ambos os grupos realizaram a leitura de mais da metade ou de todo o conteúdo proposto, 
apresentando maior preferência por estudarem sozinhos e no horário entre seis da tarde e 

meia-noite. 

O trabalho de Tomaz e Van Der Molen (2011) contribui, ratificando ser fundamental para a 

elaboração de cursos em EaD o conhecimento em relação ao perfil dos participantes, assim 
como o contexto e as condições de infraestrutura em que se dará o evento educacional.  Na 
verdade, para cada contexto institucional, segundo Alves e Veloso (2009), caberá um 

delineamento específico de um sistema próprio de EaD e, consequentemente, do seu modelo 
de gestão. 

Observa-se em algumas publicações, que a eficácia do ensino em EaD está muito 

relacionada à interação interpessoal do aluno – com o conteúdo, com o instrutor, e até mesmo 
com os outros alunos – que poderá ocorrer de forma síncrona (chats, aulas virtuais, 

videoconferências) ou assíncrona (fóruns de discussão, wikis, e-mails).   

Problemas associados ao uso precário dos recursos da interação no e-learning foram citados 
na pesquisa realizada por Abbad e colaboradores (2010), uma vez que alguns websites 
estariam sendo utilizados como “grandes livrarias virtuais” e com pouca interação entre os 
participantes dos cursos, alunos e professores.   

Por outro lado, segundo esses autores, a interatividade entre o aluno e o material do curso, 
nos e-learnings auto instrucionais, tende a ser muito maior, uma vez que os mesmos acabam 
por exigir que sejam incorporadas nos materiais e recursos, as funções didáticas do professor, 

com o objetivo de garantir feedbacks informativos e contingentes ao desempenho do aluno 
durante o treinamento/capacitação. 

Nesse contexto de interação com o material instrucional, o uso de vídeos com 

demonstrações, segundo Abbad e colaboradores (2010), contribui na apreensão do conteúdo 
e “aumenta a motivação para aprender”, facilitando, dessa forma, ainda segundo os autores, 
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“a aprendizagem”, que por sua vez deve ser sempre o objetivo principal de qualquer evento 

educacional. 

Observou-se em diversos trabalhos, a utilização de vídeo, tele e/ou webconferência, 
inclusive através dos serviços de telesaúde e telemedicina, como estratégias de ensino, na 

capacitação e atualização de profissionais da área da saúde.  Essas ferramentas que têm sido 
bem avaliadas possibilitam a integração em tempo real de profissionais do Brasil e de outros 

países, com menor dispêndio de tempo e recurso financeiro com as locomoções (LIMA et al., 
2007; SPINARDI et al., 2009; SILVA et al., 2011; PELLANDA et al., 2012; PEREIRA et al., 
2012).  Apesar dos benefícios, exigem investimentos em tecnologia de informação e 

comunicação de qualidade (LIMA et al., 2007). 

Apesar da pertinência desse tipo de ferramenta, encontros síncronos durante o dia, em 

algumas situações dificultam a participação do estudante adulto, uma vez que segundo Abbad 
e colaboradores (2010) podem ser inviabilizados pela multiplicidade de papéis e 
responsabilidades, que são concorrentes com as suas atividades de estudo.   

Ainda, em relação a essa questão, dados do trabalho de Fiuza e Carriera (2013) revelaram 
que os participantes de alguns cursos de graduação e pós-graduação em EaD de instituições 
públicas e privadas de ensino superior nacionais são, em sua maioria, pessoas que trabalham 

(86%), casadas (60,7%) e que vivem com companheiro e filhos (38,3%).  Sendo dois terços 
(64%) dos participantes representados pelo gênero feminino. As mulheres aparecem de forma 

predominante também em outros trabalhos (RANGEL et al., 2010; TOMAZ e VAN DER MOLEN, 
2011). 

No que tange aos Ambientes Virtuais de Aprendizagens (AVA), as plataformas que mais 

apareceram nos trabalhos foram o TelEduc e o Moodle (Modular Object Oriented Distance 
Learning), sendo este último o mais utilizado.  Ambos são softwares educacionais livres e 

gratuitos, que podem ser utilizados para produzir e gerenciar atividades educacionais através 
da internet (APARECIDA JACOMINI et al., 2008). 

Desta forma, é possível observar que algumas propostas de cursos on-line têm se 

apresentado com o objetivo de atender demandas específicas de profissionais da área da 
saúde, que têm na essencialidade da profissão exigências por atualizações e qualificação 
permanente e continuada (MOLZAH et al., 2009; LEITE et al., 2010). 

Um dos trabalhos chamou atenção para a necessidade de os programas de educação 
continuada a distância serem desenvolvidos com base em abordagens pedagógicas que 

possam efetivamente valorizar, além dos conteúdos de ensino, a disposição para a pesquisa, 
a autonomia na busca da informação, o espírito colaborativo, assim como a postura ética, 
dentre outras (LEITE et al., 2010).   No entanto, observou-se, não existir, de uma forma geral, 

uma preocupação em fundamentar o planejamento pedagógico dos eventos educacionais em 
algum referencial teórico-metodológico.   

Apesar do crescente investimento em processos contínuos de qualificação profissional on-
line nas organizações, segundo Abbad e colaboradores (2010), no que tange à avaliação, 
muito ainda se tem a fazer, uma vez que existem poucos estudos sobre a eficácia dos métodos 

apoiados nos recursos da internet.   

Apesar do processo avaliativo ter aparecido de maneira pontual em algumas das 
referências, aferindo o desempenho dos alunos, através de questionários aplicados no primeiro 

dia de aula (pré-teste), no decorrer das atividades e ao término do curso (pós-teste), além de 
ser citado em outras, como relevante.  Um dos trabalhos encontrados, avançou um pouco 

mais nesse assunto, e procurou contribuir com a área de avaliação de sistemas instrucionais, 
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propondo e validando a construção de escalas de medida de estratégias de aprendizagem auto 

regulatórias, para serem utilizadas no planejamento e programas de educação corporativa à 
distância (ZERBINI e ABBAD, 2008).   

Não foi encontrada nenhuma publicação, quando adicionado ao descritor “ensino de 

biossegurança”, as palavras “educação a distância”.  Pela relevância do tema, e pertinência da 
EaD na área da saúde, como já constatado, esse dado chama atenção para a necessidade de 

serem desenvolvidos instrumentos educacionais on-line em Biossegurança, a fim de que sejam 
oferecidos aos profissionais antes do início das atividades, para sensibilização quanto aos riscos 
laborais e ao longo da vinculação institucional, como processo de atualização e reciclagem 

profissional.   

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A EaD, com o uso de tecnologias de informação e comunicação, tem se apresentado numa 
modalidade de ensino-aprendizagem muito propícia e adequada, principalmente para os 
profissionais que  já estão no mercado de trabalho, e em especial da área da saúde, por conta 

da flexibilidade de tempo, espaço e aplicabilidade de ritmo próprio ao estudo por parte do 
aprendiz. 

Apesar do uso cada vez mais crescente da EaD nos ambientes corporativos e universitários, 

o resultado deste trabalho ratifica a necessidade de ser ampliada a produção de pesquisas 
quanto às avaliações dos eventos educativos com vistas a buscar oportunidades de melhorias 

e adequações.   

Por sua vez, refletir sobre a organização de eventos educativos, através de e-learning, 
requer contextualizar o processo de ensino, identificar o perfil dos participantes, definir os 

principais conceitos, estruturar de forma sequencial e hierárquica o conteúdo, assim como as 
estratégicas de ensino a serem utilizadas.  Além disso, ficou evidente o uso de vídeos como 

estímulo de alunos que têm interesse em querer aprender e como reforço no processo de 
aprendizagem.  Nessa perspectiva, o formato modular de um curso on-line, na plataforma 
Moodle, pode ser uma boa estratégia para a organização sistemática do material instrucional, 

tendo como foco a aprendizagem do participante. 

Como existem poucos estudos sobre a incorporação da EaD em organizações públicas de 

saúde, faz-se altamente pertinente o desenvolvimento de pesquisas que possam potencializar 
e qualificar a incorporação de novos instrumentos on-line nessas instituições, incluindo dentre 
eles, o ensino de Biossegurança, com base numa Teoria de Aprendizagem, antes do início das 

atividades dos profissionais ingressos, mas tendo sempre em mente, que as tecnologias são 
formas de mediação, e não o fim nos processos de ensino-aprendizagem. 
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